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Introdução:

A partir da iniciativa do médico Otorrinolaringologista Dr. Nédio Steffen, que percebeu a carência de informações da população acerca dos problemas da voz, foi lançada em abril de 1999 a primeira semana da voz; e instituído o dia 16 de abril como o dia mundial da voz. Desde então, no Brasil e no mundo, campanhas informativas são realizadas sobre os mecanismos de produção vocal, principais doenças da laringe e de seus respectivos meios de prevenção. Atendimentos através de consultas e exames também são efetuados. No período de 16 a 21 de abril de 2007, essa campanha foi realizada no município de Rio Grande, contando com o apoio de diversos profissionais da área da saúde, com ampla divulgação pela mídia.

Objetivo:

Esse trabalho visa a divulgar o perfil das pessoas atendidas durante a primeira semana da voz realizada em Rio Grande, assim como os principais sintomas referidos, patologias encontradas e fatores associados.
Metodologia:

A campanha realizada no município de Rio Grande consistiu no desenvolvimento de cinco passos: divulgação (cartazes, folders e programas de rádio e televisão), recepção e triagem dos pacientes com aplicação de um questionário padronizado; orientação sobre os cuidados com a voz; realização do exame vídeolaringoscópico quando necessário (conforme fatores de risco e sintomas) e orientações ou encaminhamentos para cada caso.

O questionário aplicado consistia em dados de identificação do paciente, tais como nome, idade, sexo, profissão; hábitos de vida, como tabagismo e etilismo; uso profissional da voz; queixas específicas. Foi avaliado também a necessidade de realização de exames endoscópicos e seus diagnósticos. Os exames realizados foram de vídeolaringoscopia rígida, através de telescópio Storz de 70 ou 90 graus. Para análise dos dados foi utilizado o programa Epi info 6.04.
Resultados: 
Foram atendidos 150 pacientes na campanha, com idade entre 3 e 90 anos. A maioria (71,14%) era do sexo feminino. Dos entrevistados, 36,24% eram tabagistas ou ex-tabagistas, 4,7% eram etilistas e 18,12% faziam uso da voz profissionalmente. Entre todos eles, 93% apresentavam queixas no momento da aplicação do questionário, sendo a mais freqüente rouquidão em 35,57%, seguida de pigarro em 31,54%, alteração da voz em 26,85%, dor de garganta em 25,5%, disfagia em 25,5%, e outras queixas em 14,09%.
Baseado nos fatores de risco e sintomas relevantes, 66 pacientes realizaram exame vídeolaringoscópico. Destes, 33 (50%) apresentaram exame normal. Entre as patologias encontradas, as mais frequentes foram: edema de reinke (11), refluxo faringo-laríngeo (6), laringite (4), pólipo (3), lesão tumoral (2).

Diante dos resultados, a maioria dos pacientes recebeu apenas orientações sobre as patologias da voz e sua prevenção, incluindo mudança no estilo de vida. Outros foram encaminhados para laringologista e/ou fonoaudióloga para tratamento específico. Por apresentarem alterações suspeitas de malignidade ao exame endoscópico, 18 pacientes foram encaminhados para o ambulatório de cirurgia de cabeça e pescoço do Hospital Universitário da Universidade Federal do Rio Grande, havendo, entre outras patologias, 2 diagnósticos de neoplasia maligna. 
Conclusão:

Através desse levantamento de dados, concluímos que a maioria dos pacientes era do sexo feminino e apresentava algum sintoma relacionado à voz. Os principais fatores de risco encontrados foram tabagismo e uso profissional da voz. Dos pacientes investigados, a metade apresentava algum tipo de lesão laríngea, predominantemente benignas. Entretanto, os dois diagnósticos de neoplasia maligna de laringe salientam a importância de campanhas como esta, que promovem atendimento especializado de forma facilitada para a população, permitindo educação e diagnóstico precoce de patologias de alta morbimortalidade.
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